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	TEMA 7: ANTROPOLOGIA E ECONOMIA


Objectivos

-Apresentar a relação entre a antropologia e a economia como objecto de estudo.

-Conhecer diferentes tipos de economia, entendidos como formas de cultura.  
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“Os economistas sabem o preço de todo e o valor de nada” (Oscar Wilde)

7.1. ANTROPOLOGIA ECONÓMICA

A antropologia económica é uma subdisciplina da antropologia sociocultural que estuda os sistemas de produção, distribuição e consumo dos diferentes grupos humanos. A economia faz parte da cultura no sentido em que o fim da cultura é a sobrevivência, a reprodução e a continuidade dos grupos humanos.   

A economia pode entender-se integrada em processos socioculturais, pois a produção realiza-se em famílias, comunidades e sociedades. As relações sociais funcionam como relações económicas e laborais (Godelier, 1974). Além mais, a distribuição, o intercâmbio e o consumo têm funções e sentidos sociais e políticos. 

“Economy is a set of institutionalized activities which combine natural resources, humam labor, and technology to acquire, produce, and distribute material goods and specialist services in a structured, repetitive fashion.”

(Dalton, 1969: 97) 

Diferentes culturas valorizam diferentes bens e serviços, algumas salientam a cooperação económica e outras a concorrência. Umas culturas sublinham o consumo como meio de aumentar o estatuto social, outras a generosidade e a doação de bens como meio para adquirir prestígio. 

De acordo com Karl Polanyi (1994), o intercâmbio é fundamental em economia. O intercâmbio é a prática de dar e receber objectos e serviços com algum valor. Os modelos de intercâmbio variam de cultura para cultura, e podem ser de vários tipos: reciprocidade, redistribuição e mercado. As culturas humanas valorizam mais um tipo de intercâmbio do que outro, ou na mesma cultura podem coexistir vários tipos de forma articulada. Segundo Polanyi (1994) estes tipos de intercâmbio devem ser pensados como actos sociais pautados culturalmente. São estes três tipos de intercâmbio, modelos e não tipos de economia, pois em cada economia concreta pode haver elementos dos três. A diferença do que afirmava Adam Smith na sua obra “A riqueza das nações”, de que a troca tem a sua origem na tendência psicológica e psíquica inata para intercambiar, Karl Polanyi (1994) afirma que a troca nasce das instituições sociais.   

7.2. A RECIPROCIDADE

“Com regalos se hacen esclavos, del mismo modo que com látigos se hacen perros” (Service, 1973: 26).

As formas de intercâmbio recíproco acontecem em todas as culturas. Por exemplo, as esposas não são pagas pelos seus esposos por estas lhes preparar o jantar. Outro exemplo é o das “prendas” que damos a alguém. A expectativa neste tipo de intercâmbio é o da correspondência e o retorno. Não é bem uma relação de altruísmo puro. Sim que é uma relação semelhante às obrigações de parentesco e tem intensos significados sentimentais, pessoais, mas também modelados pela cultura. 


Este é só um tipo de intercâmbio, e pode haver outros tipos de intercâmbio dentro da mesma cultura e protagonizado pelas mesmas pessoas. A reciprocidade é uma maneira de controlar a sobre –exploração da natureza, e também a desigualdade socio-económica.  

-O princípio de reciprocidade é: Trocar entre pessoas socialmente iguais, com vínculos entre si, em sociedades ou grupos igualitários. A simetria social é muito importante neste tipo de intercâmbio, mas também saber dar, receber e retribuir. Num sentido levi-estrusiano a reciprocidade pode ser de dois tipos: restrita e generalizada. A primeira reduz o leque de trocadores e a segunda é uma reciprocidade geral praticada com um leque de actores sociais mais alargado. Vejamos alguns exemplos etnográficos: 

1. O “comércio silencioso”:

Este era um tipo de comercio praticado nalgumas zonas de África e de Ásia, e que facilitava o intercâmbio recíproco. Os objectos para serem intercambiados eram situados em um claro. O outro grupo, logo de esconder-se o primeiro, inspecciona os objectos, apanha estes e deixa os seus. O primeiro grupo regressa ao lugar se ficou satisfeito. Ex.: Os pigmeus mbuti trocam carne por bananas com os banto africanos: 

 



Os “Vedda” (Sri Lanka) trocam mel por alfaias com os “sinhalese”. 

2. O “kula”: 

O “kula” era um sistema de intercâmbio cerimonial, associado também ao comércio de lucros, que se desenvolvia nas Ilhas Trobriand (Leste de Nova Guiné). Estudado por Malinowski, consistia na circulação de colares vermelhos (“soulava”) -que circulavam pelas ilhas seguindo a direcção das agulhas do relógio-, e de braceletes de conchas brancas (“mwali”) que se deslocavam em sentido contrário. Havia um prestígio e uma riqueza associados à posse de conchas, colares e pulseiras, artigos ornamentais denominados “vaygu´a”; mas o seu valor económico não estava ligado ao valor do objecto, porém era atribuído social e culturalmente. A troca implicava saber dar, receber e retribuir. Paralelamente ao intercâmbio cerimonial existia um intenso intercâmbio de produtos agrários e artesianos, fundamentais para a sobrevivência dos habitantes das ilhas Trobriand. 
7.3. A REDISTRIBUIÇÃO

Esta forma de intercâmbio está geralmente associada a formas sociais assimétricas com exercício de políticas coercitivas. Consiste em acumular produtos em um lugar central, para logo ser distribuídos a produtores e não produtores. Os redistribuidores ganham prestígio aos olhos dos redistribuídos. 


Existe uma forma estrema de intercâmbio recíproco em sociedades igualitárias de redistribuição não estratificada. Segundo este tipo de intercâmbio, o redistribuidor trabalha mais que os outros, e fica com a porção mais pequena ou com nenhuma, recebendo assim admiração por isso. 

Exemplos etnográficos: 

1. Os “semais” (Malaisia central) (Dentan: 1968)

Nenhum deles diz “obrigado!” quando recebe a carne de outro caçador. O animal caçado é distribuído em porções para todo o grupo. Dizer “obrigado” ou expressar agradecimento implica: que es pouco generoso porque calculas quanto das e recebes, ser rude e bronco, que não esperavas que os outros fossem tão generosos, que pensas reparar o doado por obrigação. 

2. O “potlach” (Tribus kwakiutl do Noroeste dos EUA e Canadá)

São festas de redistribuição entre as tribos com melhores e piores colheitas cada ano. Aqui existe a obrigação da paridade, isto é, dar e receber devem ser proporcionais. Esta obrigação é denominada “dádiva” por Marcel Mauss no seu “Ensaio sobre a dádiva” (1923-24). A actividade económica movimenta assim uma série de actividades socioculturais como são os rituais colectivos.     

O “potlatch” era um ritual que se praticava na costa norte do Pacífico dos EUA, pelas tribos “alingit” e “salish”, e pelos “kwakiutl” de Washington e a Columbia Britânica. Era praticado em memória de uma pessoa falecida, para reconhecer o estatuto de um membro da família ou para celebrar a criação de um “totem”. Nele encarnava-se a posição social dos seus participantes. Em 1885 foi proibido pelo governo canadiano e legalizado de novo em 1950. Hoje é uma prática em memória dos antepassados mortos e continua-se celebrando.


Tratava-se de um evento festivo no qual os patrocinadores ofertavam alimentos, cobertores, peças de cobre, etc.  Em troca obtinham prestígio, boa reputação. Com a chegado dos europeus começaram a comerciar com eles (ex.: cobertores por peles) e também a destruir bens como cobertores e peças de cobre.

A) Despesa económica sem sentido?

B) Impulso irracional?

C) Procura de estatuto e prestígio?

D) Mecanismo de adaptação cultural?

-Responde à adaptação a períodos alternos de abundância e escasseza. Nos bons anos ganhava-se prestígio com a riqueza ao ofertar coisas aos povoados mais pobres. Nos de escasseza os necessitados aceitavam alimentos dos povoados ricos. Era portanto uma forma de redistribuir a riqueza. Impediam assim o desenvolvimento de uma estratificação socioeconómica, uniam a grupos locais numa série de redes de trocas. Este uso das festividades rituais para salientar as reputações individuais e comunitárias não é algo particular destas tribos.  

Nas formas de redistribuição das sociedades estratificadas, o redistribuidor deixa que os outros façam a maior parte do trabalho e fica com a maior parte dos produtos para ele e a sua família. Neste tipo de intercâmbio, o contributo dos trabalhadores para um armazém central é obrigatório, mas pode que não recebam em troco o que dão. 

-O princípio de redistribuição é: Da periferia ao centro e do centro para a periferia.

7.4. INTERCÂMBIO DE MERCADO

Neste tipo de intercâmbio domina o dinheiro como valor dos produtos no intercâmbio. Os preços dominam todas as formas de mercado. Os preços dos bens e dos serviços são determinados por compradores e vendedores, mas também pela Política Económica. Depois do pagamento não há quase obrigações entre comprador e vendedor. O local de mercado, além de para intercambiar bens, também pode servir como ponto de intercâmbio de informação, espaço de lazer e consumo. 

-O Princípio de mercado (economia capitalista mundial) é: máximo benefício, lei da oferta e a procura – quanta mais escasseza mais cara e mais desejada é uma coisa-. Há uma escolha de preços ou negociação entre comprador e vendedor e não é obrigatório o encontro entre os dois. 

7. 5. MODOS DE PRODUÇÃO

· A economia é um sistema de produção, distribuição e consumo de recursos. Para a antropologia, a economia é uma forma de cultura com perspectiva comparada. 

· Modo de produção: É a forma de organizar a produção, que depende dos factores de produção (terra, trabalho, tecnologia e capital) e das relações sociais de produção, através das quais desprega-se o trabalho para arrancar energia à natureza. Na actualidade o factor de produção “tecnologia” está assente na importância da informação e as suas tecnologias. 

· Modo de produção capitalista: o dinheiro compra a força de trabalho.

· Modo de produção pre-capitalista: baseado nas relações de parentesco, nas obrigações familiares, na ajuda mútua na produção. 

· Universal da cultura: divisão sexual, de género e de idade no trabalho.

· Meios ou factores de produção: terra, trabalho, tecnologia e capital. Há normas culturais de aceso a eles, como por exemplo o parentesco ou o matrimónio. Exemplo de Botswana: as mulheres “kung san” dividem áreas específicas de “baias” (árvores frugais), e quando mudam de bando adquirem outra área para elas à qual têm todo o direito. 

· Economia artesiana: as pessoas vem o seu trabalho do princípio ao fim, identificam-se com o seu produto e não se alienam. 

· Motivações para produzir, distribuir, trocar e consumir?:

-Capitalismo ocidental: maximizar os benefícios (racionalismo capitalista).

-Antropologia cultural: maximizar a riqueza, o prestígio, o prazer, o bem-estar ou a harmonia social. 

· Distribuição e trocas: Para os evolucionistas existiria uma evolução gradual e igual em todas as culturas: caça→pastorícia→agricultura→indústria. Mas em realidade coexistem hoje formas capitalistas com pre-capitalistas, ainda que o capitalismo seja dominante. Coexistem formas de intercâmbio recíproco e redistribuitivo com formas de intercâmbio próprias do mercado.

· Reprodução social: Proceso de reiteração das relações entre as classes sociais, algo necessário para a continuidade do modo de produção (Willis, 2003). 

· Culturas do trabalho: “Conjunto de conhecimentos teórico-práticos, comportamentos, percepções, atitudes e valores que os indivíduos adquirem e construem a partir da sua inserção nos processos de trabalho e/ou da interiorização da ideologia sobre o trabalho, todo o que modula a sua interacção social mais além da sua prática de trabalho concreta e orienta a sua específica visão do mundo como membros de um colectivo determinado” (Palenzuela, 1996: 13).  

7.6. CAÇA, PESCA E RECOLEÇÃO

A dependência da natureza para obter alimentos e cobrir outras necessidades era muito grande.

	12.000 a. C.- 10.000 a. C. (Oriente Meio)
	Domesticação de ovelhas e cabras

	8.000 a. C. (América) (Oriente Meio)
	Cultivo de trigo e cevada


Estes grupos passaram a produzir alimentos com o passo do tempo. 

Ex. Actuais:

A) Os San e Kung (bosquímanos do deserto do Kalaari). África meridional.

B) Os Mbuti do Zaire (pigmeus). África equatorial (centro e leste).

C) Os aborígenes australianos, desde há 40.000 anos.

D) Os “inuit”, esquimós de Alasca e Canadá, que hoje caçam com rifles e motas-trineus.

E) Os “ache” de Paraguai, que obtêm um terço do seu alimento por meio da caça, ao mesmo tempo cultivam, domesticam animais e comerciam. 

Estes exemplos representam nichos ecológicos marginais em retrocesso. 

A nível social, algumas características destes grupos são:

· Sociedades com organização em bandos.

· Grupos de menos de 100 pessoas com relações de parentesco estreitas.

· Habitat dividido temporariamente durante parte do ano, sobretudo em torno aos poços de água na África meridional. Algo muito diferente ao habitat do Norte da Península ibérica.

· Tem uma mobilidade social entre bandos com os quais mantêm relações de parentesco ou de “parentesco fictício” (entre tocaios, ou entre padrinhos e afilhados de diferentes bandos). 

· Divisão de género: os homens caçam e pescam, as mulheres apanham frutos e raízes.

· Respeitam muito as pessoas idosas (exemplo: os jovens “inuit” mastigam os alimentos para os mais idosos que ficam sem dentes) .

· São sociedades igualitárias com poucas diferenças de estatuto, baseadas na idade e o género. 

	-GIDDENS, A. (1998, or. 1989): Sociología. Madrid: Alianza Editorial, p. 77 e ss.

p. 77: 
Para compreender a diversidade cultural humana devemos  estudar algumas das sociedades que tem existido no percurso da história da Humanidade. (Igual que a biodiversidade genética garante a sobrevivência das espécies, do mesmo modo a diversidade cultural garante a sobrevivência humana). 
As primeiras sociedades: Caçadores e recolectores   
Durante quase toda a existência humana os seres humanos viveram em sociedades deste tipo, constituídas por pequenos grupos de não mais de 50 pessoas. 
p. 78:
O seu modo de ganhar a vida é por meio da caça e a RECOLEÇÃO de frutos silvestres comestíveis. Estas culturas vivem nalgumas zonas de África, Brasil e Nova Guiné, mas estão a serem absorvidas pela cultura ocidental. Representam na actualidade o 0,001% do total da população mundial (250.000 h. aproximadamente). 
Uma característica fundamental destas sociedades é a pouca desigualdade social que existe entre os membros dos bandos, á diferença doutros tipos de sociedades como as sociedades ocidentais. As diferenças de posição ou estatuto não estão baseadas em elementos ou bens materiais (poucas diferenças enquanto à riqueza), porém em elementos como a idade ou o sexo; os homens são quase sempre os caçadores e as mulheres as recolectoras, cozinheiras e criadoras dos filhos. Os homens costumam dominar as actividades públicas e cerimoniais. Os mais idosos, os de mais experiência do grupo, têm muito a dizer nas decisões que afectam ao bando ou grupo.

A respeito do poder, estas culturas são geralmente participativas; os homens adultos juntam-se para tomar decisões. Muitas destas comunidades carecem de membros estáveis, e portanto as pessoas mudam de acampamento ou bem os grupos se dividem e unem a outros do mesmo território.    
Os pigmeus mbuti
É um exemplo do modo de vida destes caçadores recolectores que vivem no Zaire (hoje República Democrática do Congo, desde 1997). 
p. 80:
Vivem no bosque onde há muita água, plantas silvestres comestíveis e animais para caçar. As suas casas não são permanentes, feitas com ramas, podem ser desmontadas em poucas horas e abandonam-se quando abandonam o acampamento que acontece muitas vezes, pois não estão mais de um mês no mesmo sítio. 

Os mbuti estão organizados em pequenos bandos integrados por 4 ou 5 famílias. Os bandos constam de uma série de membros permanentes, mas nada impede que alguém abandone o grupo. Não há chefes, sem embargo os mais idosos têm o dever de solucionar os conflitos, pois crêem que desagradam aos espíritos do bosque. Se um conflito chega a ser muito sério, os membros do bando dividem-se e unem-se a outras. 

Desde os anos 1960 o mundo exterior internou-se muito nos bosques, e os mbuti estão a ser absorvidos pela economia monetária dos povoados que rodeiam os bosques, pelo qual estão no limite da sua extinção ou desaparição.      
As primeiras sociedades da abundância
Na actualidade muitas destas sociedades vivem no limite da sobrevivência pois foram confinadas à zonas inóspitas, esto é enganoso porque levou a imaginar que sempre viveram em escasseza material, ao contrário desta ideia, o antropólogo Marshall Sahlins denominou a este tipo de sociedades "as primeiras sociedades da abundância" (Sahlins, M. (1972): Stone Age Economics. Chicago: Aldine/  (1983): Economía de la edad de piedra. Madrid: Akal). Provavelmente os antigos caçadores recolectores empregaram pouco tempo á produção, muito menos que na actualidade. 
p. 81:
Eles não tinham um interesse em criar uma riqueza material mais além do estritamente necessário para satisfazer as suas necessidades básicas. A maior parte do seu tempo era dedicado aos rituais religiosos e a sua preparação (máscaras, maquilhagem, etc.).

Salientar também outros aspectos como que a caça é uma actividade cooperativa, e sempre compartem o caçado com o resto do grupo; e também que não havia guerras entre eles nem guerreiros especializados.

(Os caçadores recolectores não são primitivos, nem estão tão longe da nossa cultura, e permitem-nos reflectir sobre aspectos humanos transculturais, ao mesmo tempo que por confronto mostram alguns aspectos críticos da "moderna" "civilização" industrial e o seu mitificado "progresso")    



	-JEDREJ, M. J. (1998): “Pueblos tradicionales de África”, em RBA (ed.): Pueblos de la Tierra. Barcelona: RBA, pp. 148 e ss.

p. 148:

Os caçadores e recolectores

Estes grupos têm suscitado muito interesse e polémica (ex.: bosquímanos San e pigmeus). Estes grupos têm três características fundamentais:

1ª. Praticam uma alimentação segura e muito nutritiva, incluso em períodos de seca, quando os povos agrícolas vizinhos padecem escassez de alimentos. 

2ª. Os chamados caçadores-recolectores adquirem mais do 80% dos seus alimentos da RECOLEÇÃO, e a sua dieta básica são as frutas e os vegetais. (Durante anos, aos viageiros, missionários e outros parecia-lhes mais importante a caça, actividade predominantemente masculina, e portanto algo do qual os homens gostam de falar, e com eles falavam mais tempo. Por certo, os homens não são uns caçadores muito eficazes, pois por ex. entre os hadzas a metade não consegue matar um animal grande em todo o ano). 

3ª. Não têm que trabalhar com muito esforço para sobreviver, e é por isso que conservam a sua forma de vida. Geralmente um adulto trabalha 15 horas por semana. 

p.149:

As rotinas diárias são as seguintes: 

As mulheres e as crianças partem do acampamento em grupos para colectar nozes e frutas caminhando pelo território. Dois ou três mulheres podem separar-se do grupo para extrair raízes e tubérculos, entretanto outras recolhem sementes silvestres para cozinhar. 

 
Os homens saem sós em busca de caça, e alimentam-se pelo caminho. Os que ficam no acampamento aproveitaram os alimentos recolhidos pelas mulheres. 

Estes grupos são normalmente abertos, e os indivíduos incorporam-se aos acampamentos e abandona-os com facilidade e frequência. Todos têm aceso aos alimentos sem obrigas, generosos para compartir, também é certo que abandoam as pessoas velhotas e podem praticar vingança por um dano infligido.


Longe de ser povos isolados, "selvagens primitivos" ou "primitivos actuais", conhecem a agricultura e a domesticação dos animais. Por ex. alguns hadzas são camponeses e casam com agricultores não hadzas. Aproximadamente a 5ª parte dos bosquímanos cuidam gado para pastores hereros e tswanas, alguns têm gado e nos anos de chovia abundante cultivam cereais. Entre os pigmeus e os camponeses existem trocas comerciais (carne e mel por cereais), e os camponeses consultam aos curandeiros pigmeus sobre plantas medicinais.


"Los viajeros que recorrieron África austral en el siglo XIX dieron noticia en muchos casos de haber visto a los bosquimanos con rebaños de ovejas, vacas y cabras. Pero como los "bosquímanos" ya habían sido clasificados como "salvajes" primitivos, se llegaba a la conclusión de que debían de haber robado los animales."  


	-WEYER, Edwar Jr. (1972, or. 1961): Pueblos primitivos de hoy. Barcelona: Seix Barral, pp. 196-220

Os bosquímanos

P.196: 

"No sabe como plantar una semilla ni cuidar un rebaño. Su pueblo es uno de los pocos de la tierra que vive enteramente de la caza y de majares silvestres. Está casi en constante movimiento y no posee más de lo que puede llevar encima. Para su supervivencia depende de instrumentos y herramientas que datan de la Edad de Piedra" (?????????????????????)

· Confinados em certas partes do deserto de Kalaari e regiões de cerca. 

· As suas mulheres acumulam graxa nas nádegas, fenómeno conhecido com o nome de esteatipígia. 

p.210:

· Iniciam-se na juventude mediante a circuncisão, antes da qual têm proibido praticar relações sexuais com o outro sexo, depois há uma grande liberdade, até o casamento, momento pelo qual, só a esposa poderá sentar-se com o seu marido no acampamento. Homens e mulheres falam da intimidade dos casais e nada se ignora nessas matérias. 

· Dormem no chão cerca do fogo e no interior de um abrigo ou pequena cova, ou em uma árvore no caso de perigo (leão, cobra, etc.). 

p.211:

· O veneno era muito importante para a caça. 

"El agua almacenada en un huevo de avestruz ha salvado a más de un grupo de bosquimanos de la muerte. Durante sus largas correrías por el desierto de Kalahari, llevan los huevos en redes y algunas veces los entierran en la arena".

p.214:

"Los colonizadores holandeses llamaron a los bosquimanos "barrigas grises" debido a las cenizas que se les pegaban al cuerpo cuando dormían cerca de las hogueras. Incluso cuando la temperatura se aproxima al grado de congelación duermen desnudos en el suelo". 




	-ÖSTBERG, W. (1998): “Los bosquimanos: una historia de supervivencia”, em RBA (ed.): Pueblos de la Tierra. Barcelona: RBA, pp. 146-147.

p.146: Os bosquímanos não têm um nome para designar-se a si mesmos. São conhecidos com diferentes nomes: 

-"Basarwas": Em Botswana, é um termo banto não aceite por eles em geral.

-"RAD" (Habitantes de áreas remotas): Nome dado pelas autoridades governamentais, rejeitado igualmente.  

-"San": Nome dado pela literatura científica, pois é o nome dado pelos seus vizinhos “khoi-khoi”, às vezes em sentido pejorativo.

-"Bosquimanes": Nome acunhado pelos primeiros colonizadores europeus.

É o grupo de caçadores-recolectores melhor documentado do mundo. Estudados pelos antropólogos mas também popularizados através de filmes como "Los dioses deben estar locos". 

É um grupo humano objecto de muitos estereótipos:

1. Protótipo de seres humanos pré-históricos.

2. Indesejáveis que deviam ser erradicados.

3. Indigentes, dignos de lástima.

4. Invejáveis, por serem expertos na arte do bom viver.

5. "Rastreadores"? de dimensões sobre-humanas (Recrutados pelo exército da África do Sul como auxiliares nas suas operações na década de 1980. 

6. Povo indígena deserdado.    

Mais de 80.000 pessoas falam as línguas bosquímanos, mas só alguns milhares logram viver como caçadores-recolectores em grupos de entre 20 e 30 membros. O resto trabalha como vaqueiros em empresas de gado, mineiros, etc. 


Os bosquímanos são os habitantes mais antigos da região, estendidos por toda a África austral e oriental, hoje só sobrevivem como cultura independente no Kalahari, Botswana e Namíbia. Lutaram contra os bantos, perderam, comerciaram e casaram com eles até manter um sistema de clientela com eles. Resistiram aos europeus, mas também perderam. (p.147: Foi assim como os coloniçadores pretos e brancos se apoderaram das suas terras. 

p.147:

Hoje compartem o Kalahari com 20 grupos étnicos distintos. Vivem de:

1. Recoleção de nozes de mongongo, raízes (“abasat”), baias, folhas verdes, melões tsama (fonte de líquido para calmar a sede).

2. Fazem bicha para receber ajuda contra a fome.

3. Trabalhos ocasionais.

4. Vendem produtos artesianos aos turistas.

5. Alguns converteram-se em curandeiros nos núcleos de povoação do Kalahari.

6. Agricultura e ganadaria. 

7. Re-colonizar as suas antigas terras em Namíbia.

Os grandes interesses económicos invadiram o Kalahari: companhias mineiras, explorações ganadeiras, turismo, etc. Com a conseguinte diminuição das zonas de caça.


A sobrevivência no deserto é muito difícil nas estações secas, e é por isso que permanecem cerca das charcas e caçam os animais que se achegam a elas para beber. Também conseguem líquido doutras maneiras:

· Dos tubérculos e raízes.

· Das árvores.

· De animais caçados (ex.: antílopes, 100 litros)

· Das capas de areia húmida, com umas canas ocas.

Entre um 60 e um 80% dos alimentos consumidos são obtidos por meio da recoleção. Apanham 100 espécies de plantas, 30 são consumidas regularmente e 12 servem para a sobrevivência. 


A caça é outra das actividades fundamentais. Caçam com armas ligeiras, mas podem na mesma abater grandes animais como antílopes, girafas ou elefantes com a ajuda de um veneno (obtido das larvas de uma espécie de escarrapacho, Diamphidia simplex) para as flechas. Hoje também caçam com armas de fogo, a cabalo e em bicicleta. 


Também se apoderam das presas dos leões e outros animais fazendo barulho e espantando-os. A vida no deserto é dura, mas quando há uma boa estação, só se trabalham 2 ou 3 dias por semana, com tempo para o lazer.  




	-BAHUECHET, S. (1998): “Los pigmeos de África Central”, em Burehult, G. (ed.): Pueblos de la Tierra. Barcelona: RBA, pp. 150-151.

p.150: 

O estereotipo aplicado a este povo variou no percurso da história, desde igualitários ananis dos bosques até selvagens ingovernáveis ou como uma fase anterior da evolução humana.


O termo pigmeu designa vários grupos étnicos distintos, mas compartem entre si duas características: a baixa estatura e a sua dedicação majoritária á caça e recoleçao. Falam línguas diferentes e têm técnicas de caça peculiares. A maioria dos pigmeus moram nos bosques da bacia do rio Congo.


A sua organização social é a seguinte: vivem em pequenos grupos de famílias com parentela entre si, e com um máximo de 50 pessoas. Moram em acampamentos, e cada família tem a sua própria cabana construída de ramas e folhas. Trasladam o acampamento periodicamente dentro do seu extenso território e a composição do grupo muda constantemente pelas visitas entre familiares. 


Os grupos estão formados entorno a um anciã, que é o pai, o tio ou o sogro doutros membros do grupo, é apreciado mas não é o chefe. A sua opinião é respeitada mas nunca da ordens, e cada família deve decidir o bem-estar próprio e o do grupo. 


As disputas resolvem-se por meio de prolongadas discussões e a separação do acampamento até que diminua a tensão ou também por meio de rituais especiais imaginados para aliviar a tensão. É pouco frequente que se desencadeie uma agressão física. 

Há normas sociais que estabelecem a regra de compartir os alimentos e a distribuição dos mesmos por todo o acampamento. 


O matrimónio é basicamente monogámico. O noivo deve superar um dilatado período de serviço à noiva e á sua família, mas depois a parelha pode escolher onde deseja viver. 


Os homens e as mulheres têm o mesmo peso na toma de decisões. As crianças recebem muito afecto e uma educação em liberdade. 

p.151:

O conhecimento que têm da floresta é maiúsculo. Fazem partidas de caça comunitárias. Graças aos seus esforços colectivos, os pigmeus podem trocar com agricultores vizinhos os seus produtos por úteis de ferro, cerâmica, sal e produtos agrícolas. Também ajudam aos camponeses a talhar o bosque para cultiva-lo, e depois os pigmeus cultivam também bananas, uca, azeite de palma ou arroz.

Os agricultores consultam aos pigmeus como curandeiros que são, e participam nos seus rituais: cerimónias de iniciação e circuncisão, funerais, etc.

Os pigmeus também são famosos pelos seus cantos polifónicos, que são um elemento central dos seus rituais, associados à caça (especialmente a do elefante). Sem embargo os rituais mais importantes são os que marcam o momento final do período de luto, ou o estabelecimento de um novo acampamento. 

No eido da religião, crêem na existência de um ser supremo, o Senhor do Bosque, a quem se convida a participar em todos os rituais, bem através de uma máscara, bem através de um som, outorgando assim boa sorte aos presentes.    

       


	GODWIN, P. (2001): “Bosquímanos”, em National Geographic (Maio de 2001), pp. 2-29. 

Hoje, os “homens da floresta” (bosquimanos), não são nómadas. Hoje vivem da ajuda do governo de Namíbia (num 40%), da alimentação (20%), do comércio, pensões, salários e artesanato (35%) e dos quintais e da recolecção (5%). Nalguns casos vivem do turismo, como o caso da reconstrução da aldeia tradicional de Nyae Nyae, que se ensina aos turistas e permite a obtenção de receitas. 

Foram antigos mercenários para os portugueses na guerra de Angola e depois para a África do Sul na sua luta contra a Namíbia. As suas terras foram ocupadas pelos agricultores e pelos Estados. Na actualidade estão desabituados a viver em casas de tijolo e têm problemas com as drogas e o álcool. A mitologia é dos poucos bens que têm. 

      


7.7. PASTORÍCIA

· Os pastores trabalham com animais domésticos: vacas, ovelhas, camelos, etc. 

· Há uma simbiose entre o pastor e o seu rebanho, é uma associação benéfica para ambos.

· Os animais produzem: carne, leite, couro, graxa, sangue, lá, etc. 

· Os pastores complementam às vezes a sua dieta com o comércio, a caça, a recoleção ou a pesca. 

· Há pastores nómadas e trashumantes, dessa maneira o rebanho despraza-se para pastar. 

· A família do pastor pode ou não deslocar-se com ele: nómadas (todo o grupo), trashumantes (parte do grupo familiar se despraza e o outro fica em casa). 

· As trocas são por via matrimonial. 

· O gado é repartido em rebanhos e já existe uma ideia de “acumulação”, algo que antes não existia nos grupos de caça e recoleção.  

	-GIDDENS, A. (1998): Sociología. Madrid: Alianza Editorial, p. 81 e ss.

Os povos pastores

p. 81:

Há uns 20.000 anos alguns grupos de caçadores e recolectores começaram a dedicar-se à cria de animais domésticos e ao cultivo de fatias de terra como meio de sobrevivência. As primeiras podem ser denominadas como culturas pastoris ou povos pastores, já que dependem fundamentalmente da ganadaria doméstica. 

p. 82:

Os pastores cuidam, criam e guardam vacas, ovelhas, cabras, camelos, cavalos, etc. Hoje em dia continuam existindo estas culturas em África, Oriente Meio e Ásia Central. Achamos pastores em regiões com extensas pradarias, em desertos ou em montanhas. Ditas regiões não servem para uma agricultura produtiva, mas sim para alimentar a diversos tipos de gado. 


Uma característica fundamental destes povos é a migração com os rebanhos de acordo com as estações. Eles têm hábitos nómadas (percorrendo distâncias maiores que as percorridas pelos caçadores-recolectores) e não costumam a ter muitas possessões materiais. 


Como a domesticação do gado proporciona regularmente uma grande quantidade de alimento, o número de membros destes grupos é maior que o dos caçadores-recolectores. Além disso, a miúdo comerciam com os agricultores com os quais se relacionam, às vezes também fazem guerras (diferença com os caçadores-recolectores).


Nestas culturas, as desigualdades de riqueza e poder são maiores que as dos caçadores-recolectores. Em geral os chefes tribais exercem um considerável poder pessoal. É habitual o menosprezo pelos povos vizinhos que não têm gado, e toda a sua vida gira ao redor do gado. Entre os nuer disse que "faleceram mais pessoas por uma vaca que nenhuma outra coisa" (Evans Pritchard, E.E. (1977, or. 1940): Los nuer. Barcelona: Anagrama).


	-JEDREJ, M. J. (1998): “Pueblos tradicionales de África”, em Burehult, G. (ed.): Pueblos de la Tierra. Barcelona: RBA, pp. 129 e ss.

p.138: 

Os povos pastores

1. Os povos pastores da África ocidental e setentrional   

Entre estes povos o rasgo cultural distintivo é o prestígio associado à possessão de animais, é dizer, a vida da pastorícia fronte á vida agrícola do camponês. Os animais são as ofertas mais importantes nas alianças matrimoniais. Um exemplo são os ganadeiros “fulani” ou  “bororó”(desde Senegal até a fronteira com Etiópia, no Leste). 


Em geral a diferença entre a África Ocidental e a Oriental e Meridional é a existência nesta de pastores nómadas: fulas, baggaras (de língua árabe, no Sudão), os povos do norte de Quénia e Etiópia (de língua nilótica e oromo). Ao norte, no Sara, onde o clima é mais rigoroso para os animais, habitam pastores nómadas como os tuareg, os tedas e os zaghawas (zagaias), que criam camelos e cabras. 


Na África Oriental e Meridional os pastores vivem em povoados permanentes e migram segundo as estações desde os vales até os pastos das terras altas. 


Os bororó são verdadeiros nómadas que trasladam os seus acampamentos cada 2 ou 3 dias. Os acampamentos estão construídos com materiais naturais que tem a mão e levam pouco equipagem. Desprazam-se cara ao norte desde a zona de bosques até os limites do deserto, e cara ao sul a medida que a chovia se retira nessa direcção. 

p.139: Os bororó sentem-se superiores aos camponeses sedentários que encontram no seu desprazimento cos animais: os malinqueses, os bambaras, os mossi, os hausas, os fures. Os camponeses são considerados pouco mais que escravos pelos bororó, mas ao mesmo tempo dependem deles. As mulheres bororó trabalham como leiteiras, e vendem leite e derivados nos mercados, para logo comprar cereais, té, adoçante, sal, tabaco, condimentos, especiarias, cabaças, menagem de cozinha, pires,  telas aos tecedores “hausas”, e armas aos ferreiros. Quando se trasladam ao sul os rebanhos comem os rastros do mijo e o sorgo recolhidos pelos camponeses. É assim como a sua forma de vida está plenamente vinculada com outros grupos étnicos da região. 


Os bororó têm um prestígio considerável como criadores de gado vacino, mas não ocupam posições de autoridade no seio da sociedade mais ampla. As sociedades de pastores nómadas são sobre tudo igualitárias e anárquicas, e dentro delas não se reconhece a outro indivíduo como superior. Outros fulas ocupam posições de autoridade, a semelhança de outros soberanos de estados muçulmanos tradicionais (ex.: Kano e Sokoto); ainda que a autoridade destes fulas está eclipsada actualmente pelos estados modernos de Nigeria e Níger, continuam impondo o respeito pelo conhecimento da lei do Islão em relação com a família e a herança. 

p.141: 

Ao norte encontram-se povos sarianos como os tedas ou os tuareg. Estos últimos são descritos como ganadeiros nómadas de língua bereber, mas isto não é muito exacto. Moram em: sul de Argélia, Níger, Mali, e Burkina Faso. A sua estrutura social é aristocrática: nobres com terras e vassalos sem terras (os iklan e os haratin). Os nobres viviam de ser guerreiros a cabalo, de manter o monopólio sobre os camelos e dos produtos excedentes dos seus vassalos. O impacto do Estado-nação no s. XX marginou a estes pastores nómadas e favoreceu a agricultura sedentária, isto é preciso liga-lo com as mudanças climáticas e económicas, e também com estalos de violência contra os agentes da sua destruição cultural.             

p.142:

2. Os povos pastores da África oriental

Nestas culturas a estratificação social é claramente visível em todos os âmbitos: governantes e governados, aristocratas e povo. A distinção está entre uma tribo conquistada e outra conquistadora. Incluso os parentes classificam-se em superiores e inferiores: irmão primogénito e irmão pequeno. O status do homem é superior ao da mulher. O gado está sempre associado aos governantes e aristocratas, assim como aos homens. A divisão de género é a seguinte: os homens e os filhos cuidam do gado, as mulheres e as filhas solteiras cultivam plantas alimentícias. Também há homens pobres que praticam uma agricultura de subsistência, e mulheres ricas que vivem em populações e contratam a um homem para que cuide os seus animais. 


Em Ruanda a estratificação social é complexa: a 5ª parte da população está formada por proprietários de gado “tutsis”, entretanto o resto são agricultores “hutus”; na prática os hutus cuidam a maioria do gado, apesar de que a propriedade é dos tutsis. É quase um sistema feudal pelo qual um agricultor hutu jura fidelidade a um tutsi a cambio de protecção e apoio. Em sinal da sua condição de subordinado, o hutu recebe várias vacas ás quais cuidará como suas até o fim do contrato. Esta instituição recebe o nome de “BUHAKE” em Ruanda. Este sistema originou historicamente estalos de violência e repressão tutsi. 

p.143: 

Em toda esta região um contrato matrimonial implica uma oferta de gado do noivo á família da noiva, segundo convenções estritas. Quando a dívida é muito grande, em sociedades nas quais se entrega muito gado, a dívida permanecerá durante gerações. Estas dívidas são a base da relação e das redes de relação, pois significam que podem recorrer umas famílias ás outras em épocas de crise. Quando um proprietário contempla o seu gado pode ver nele a rede de relações sociais nas quais está inserido. Um homem sem gado não só é materialmente pobre, além disso também está fora da sociedade.


Ainda que algumas destas práticas continuam, a migração ás cidades, os vencimentos em dinheiro, e a propagação da economia monetária fizeram mudar as coisas. O dinheiro substituí ao gado como forma de pago pela noiva. Os mais jovens repudiaram o costume do préstimo de gado, para escolher um ordenado no sector industrial ou trabalhar nas minas da África do Sul. Na África austral as terras de pastorícia foram transformadas em quintas de gado muito capitalizadas. O modelo de cria também mudou, porque agora os rebanhos permanecem perto das cidades, que demandam leite e derivados; isto prejudicou o contorno. 


Porém apesar de estas mudanças, há revitalizações dalgumas instituições, como por exemplo a dos “mediums” com os espíritos, que falam em épocas de crise e influem decisivamente em um número grande de pessoas (na época colonial era tão grande a sua influência que eram detidos pelos europeus). Através dos mediums, os espíritos ancestrais dos grandes chefes (“leões”) falam á gente. 

A ordenação do tempo é a seguinte: Os pastores do N. de Quénia trasladam os seus rebanhos entre as terras altas, onde permanecem durante a estação seca, e às zonas de pasto das planícies (ao qual consideram o seu território) na estação húmida.


	NATIONAL GEOGRAPHIC (ed.) (1998): Los tuareg (vídeo). Barcelona: National Geographic Society.

-"Queremos que se nos reconheça (o deserto) como o nosso país"

A paisagem do deserto não é só exterior, é também um sentimento interior das pessoas. 

São mais de 1.000.000 de pessoas, organizados em tribos de entre 50 e 60 pessoas. Vivem dos animais e do deserto. Suportam temperaturas de entre 0 e 55 graus centígrados. 


O patriarca cumpre um papel fundamental, orientando o futuro da tribo, escondido trás um chal,  não mostra a face. As suas caravanas atravessavam tradicionalmente o deserto do Sara e continuam fazendo-o, e ocupando-se do comércio do grau, datis, chá, (trocam sal por grau -mijo-).


Para os estados que atravessam os tuareg representam "uma ameaça para a unidade nacional". Os camelos são essenciais no deserto (caravanas) mas também os modernos "jeep". 

Quando casam o noivo trata com o pai da noiva que pode recusar e não aceitar ao pretendente. A divisão de género mostra como as mulheres se ocupam das crianças e os rebanhos, porém os homens tratam do comércio e a guerra. A educação é protagonizada pela mãe, que ensina tuareg aos filhos. 


Nos seus acampamentos as cabanas permanecem separadas:

"Mantenemos nuestras tiendas separadas para que nuestros corazones permanezcan unidos"
Há valores fundamentais: entre as mulheres a beleza, e os homens a guerra. Os homens falam pouco e conservam a face coberta. O patriarca aconselha ao príncipe dos tuareg, a quem disse:

"Que Deus lhe proteja como a corteja à árvore"    

O poder tuareg radica no controlo dos oásis. Vivem entre as fronteiras de Líbia, Níger, Mali e Nigéria. Contra estes estados vivem em luta constante e em guerra. Hoje os homens tuareg são modernos soldados treinados em Líbia e noutros países, com kalafnikov e jeeps todo terreno, ainda que os camelos são muito importantes na sua defessa. 


Tuareg significa "água" no deserto.


	-SWIFT, J. (1984): "Los Tuareg. Desierto del Sahara", em Evans Pritchard, E.E. (dir.): Pueblos del Mundo. Barcelona: Burulán, pp. 202-211.

Os “tuareg”

p. 203:

-Berberes com a pele branca, descendentes da antiga população da África setentrional. As crónicas árabes descrevem a estes cobertos de velos. Os invasores árabes expulsaram a estes de Líbia, e até Mauritânia, mas os tuareg continuaram sendo os donos do deserto do Sara. No s. XV temos novas sobre as suas relações comerciais com os portugueses da costa da África Ocidental. 

Os tuareg controlavam as caravanas transaras que levavam escravos, marfim, penas de avestruz e peles de leão até o Mediterrâneo e Meio Oriente. 

p.204:


O nome de "tuareg" deriva da palavra árabe "tawarek" (abandonado de Deus). Desde o s. XIX, e com a ocupação europeia os tuareg começaram a ser mundialmente conhecidos: os franceses conquistaram grande parte do seu território e acabaram por domina-los. Hoje moram entre Argélia, Líbia, Níger e Mali. Os tuareg vivem no deserto e na franja de estepe situada no limite sul do Sara, donde as temperaturas chegam até 50 º C á sombra e as chuvas são raras, além de que há muitos vendavais de areia. 

Os tuareg são altos e habilidosos (conhecidos como ladroes nómadas pelos europeus do s. XIX) como todos os povos do deserto, e para proteger-se do calor usam vestidos amplos e florentes. 

p.206:

As mulheres vestem camisas pretas e uma tira da mesma tela sobre a cabeça (o chal). Homens e mulheres levam sandálias de couro. Os homens adultos vestem um velo preto de 5 mts de cumprido, azul no caso dos mais ricos. É uma questão prática (permite filtrar o ar e manter respirável o ambiente) mas também simbólica da posição social que ocupa a pessoa que o usa (maior aqueles azuis). 

As cabanas dos acampamentos são de pele de ovelha ou cabra tecidas com argila obscura e depois cosidas. 

Todos os tuareg falam a mesma língua: o tamashek ou tamahak. Possuem um alfabeto (o tifinag) ligado com a escrita fenícia, mas não têm literatura escrita. As crianças tuareg só recebem ensino em árabe ou francês, portanto o futuro da sua língua é incerto. 

p.208:


Muçulmanos que crêem na existência de uns espíritos bons (angelousen) e de outros maus (que moram nas rochas e nas árvores isoladas). 


Ainda que a sua religião lhes permite ser polígamos, os tuareg são monógamos. A sociedade está dividida em clãs familiares, classes (nobres, padres e vassalos) e castas (ferreiros e escravos). As mulheres são mais independentes e gozam de mais liberdade que as muçulmanas doutros países. 


Os membros de um acampamento guardam os seus animais por separado, e qualquer família pode ir-se embora sem molestar a outros. 

p.209:

As pessoas de grande cultura são denominadas MARABUT, que podem proceder de qualquer classe social, ainda que há alguns clãs que controlam esses postos. Os marabut presidem os casamentos, arbitram os conflitos, curam as doenças e fazem encantamentos contra a mau sorte e o diabo. 

          Com excepção do sul (onde têm vacas), os rebanhos tuareg estão formados por ovelhas, camelos e cabras. O leite e derivados constituem os principais alimentos dos tuareg. As tribos vendem nas cidades produtos lácteos e carne obtida dos seus animais, ali também obtêm té, açucare, telas e cobertores. Os tuareg também vendem sal que extraem dalgumas minas. 


Antigamente as tarefas agrícolas eram realizadas por escravos e servos  (com a pele preta) mas desde a sua emancipação, os próprios tuareg cultivam as suas terras. 


A falta de seguridade é constante: epidemias, ataques de chacais ao gado, tormentas de areia, falta de pastais, água, etc. Vivem no limite e na fronteira com a natureza, a miséria e o fome. As mulheres trabalham o couro e outras artesianas, os jovens procuram a água e os homens tratam com outros acampamentos (onde bebem o té de menta). A sua sociedade está baseada nas trocas de ofertas e num sistema de obrigas mútuas. Viajam em caravanas, às vezes 3.000 quilómetros através do Sara com o objectivo de cumprir compromissos adquiridos. 

p.210:


A mudança global faz mudar a vida tuareg: estrada através do deserto do Sara, minaria de ferro, petróleo e urânio ( para a qual se procura mão de obra barata), fronteiras estatais nas quais é preciso respeitar as formalidades das alfândegas...  


	-AA. VV. (1981): “Os fula ou bororo”, em Las Razas Humanas. 500 pueblos. Tomo III. Barcelona: Noguer, pp. 45-49.

P. 45: 

Povos pastores nómadas, de língua fulfulde (ligada ao tronco das línguas do Sudão). Foram deslocados desde o Sudão cara a Oriente.  Quase todos os habitantes da “savana”  são agricultores sedentários, mas os fulas são preferentemente pastores. As técnicas do aproveitamento do leite são um conhecimentos muito importante entre os fulas, ao contrário do que os seus vizinhos ganadeiros (que não ordenhavam aos seus rebanhos). 


A diferença com os seus vizinhos tem a ver com a origem caucasoide do seu legado étnico-cultural. 


A pastorícia é a sua actividade económica fundamental, mas a troca de produtos de origem animal permitiu-lhes aceder a alimentos vegetais. A importância da pastorícia evidencia-se logo nas lendas de origem (o primeiro fula foi expulsado da sua aldeia natal, vagou pelo monte, sofreu fome e sede até que um espírito aquático ajudou-lhe com o envio dalgumas reses).

Durante mais de 1000 anos os cronistas árabes têm recolhido dados sobre os fulas, sem embargo durante os primeiros séculos da sua actividade, não parece que cresceram ou se expandiram com rapidez. No Sudão oriental ainda se lhes aplica o gentílico de TEKRURI, porque no s. XI os seus antepassados abandonaram o reino senegalês de Tekrur.

· S. XI: Reino de Tekrur (Senegal)

· S. XII: Norte de Nigéria

· S. XIII: Concentração em grande número durante o s. XIII (Penetração lenta e pacífica)

· S. XIV: Introdução do Islão nas cidades haussas (de Nigéria) e também conversão de fulas. Os Estados fulas mais ocidentais rejeitaram o Islão.

· S. XIX: Convertidos todos os fulas ao Islão. “Jihad” contra os infieis.

p.46:

Conflito rural-urbano:

Os fulas receberam o menosprezo dos habitantes das cidades, quem os consideravam primitivos, incivilizados, sujos e indignos de confiança. Necessitavam deles para obter produtos lácteos, mas em geral, os seus rebanhos eram perigosos para as colheitas. Também se lhes temia pelos seus poderes mágicos.


O grupo de fulas mais numeroso hoje é o dos “bororo”, que vivem nas zonas de fronteira entre a Nigéria e o Níger. Estes bororo gostam de viver da pastorícia no campo, não gostam de viver nas cidades e desprezam a agricultura por considerar esta como trabalho de escravatura, para eles a única vida digna é a do pastor nómada. Os seus valores principais são o gado, a família, o aspecto físico, a habilidade para a dança e a poesia. 

p.47: Praticam a transumância, e seguem uma viagem segundo as estações do ano: 



	DUNGU (Junho-Outubro)
	Estação húmida
	Muito trabalho. Engorde do gado em ricos pastais. Sempre em movimento para evitar o barro e as moscas.   

	YAWAL

(Outubro-Dezembro)
	Estação seca e cálida
	Os rebanhos viajam ao sul. Os fulas vigiam ao gado para não penetrar nos campos dos agricultores.

	CHEEDU

(Março-Abril)
	Estação calda
	A pior época do ano, sem pastais, com pouca água, excesso de calor, e aumento das disputas. 

	Maio-Junho
	Estação chuvosa (Ventos em Maio e Chuvas em Junho) 
	Medra a relva com rapidez. Os rebanhos movem-se cara ao norte, deixando a zona de cultivos.  

	p.48:

Entre os fulas há diferentes modos de vida:

1. Pastores nómadas.

2. Semi-sedentários (produzem alimentos vegetais, e os rebanhos são mais pequenos).

p.49:

3. Sedentários: consideráveis mudanças; são o sector mais pobre a mais rico; são pobres porque perderam as reses, dedicaram-se à agricultura para não falecer de fome. Em geral são desprezados pelos fulas. Outro sector é aquele integre pelos fulas ricos da aristocracia das cidades haussas (do clã de Usman dan Fodio). Abandonaram a sua língua fulfulde, mas ocupam carregos políticos de grande importância; e pagam a outros fulas para manter os seus rebanhos fora das cidades. Também há fulas sedentários de classe média (santos, escrivãs, funcionários, etc.) que só falam o árabe. 

Hoje em dia abandonou-se o ideal fula, ao qual era submetido no ritual do “sharo”, segundo o qual havia que suportar a dor produzida pelo látego. Era um ritual de iniciação no qual estava implícito a ideia de “homem”, de bom homem fula, aquele que suportava a dor sem queixa.   




	-FAGE, J. D. (1995) : História da África. Lisboa: Edições 70.

p. 131: “... os “tutsi” permaneceram no periodo colonial como nobreza... p. 133: dominante nos reinos de Ankole, Ruanda e Burundi a sul de Toro, a conquista mais meridional dos Bitos”. 

P. 133: RUANDA 

-Os Tutsis eram uma casta endógama dominante constituindo cerca de 10% da população e distinguiam-se claramente do resto da população tanto pela constituição física como pelas funções. Eram mais altos (a estatura média é de cerca de 1, 80 m.) magros e de pele ligeiramente mais clara; a sua ocupação era o governo e a administração da justiça sob a égide do seu rei sagrado. Cultivavam as artes, a poesia, a música, a cestaria. Eram os proprietários do gado numa relação feudal com os seus servos. Falavam uma língua banto.

-Os Hutus eram agricultores (85 % da população).

-Os Tuas, de tipo pigmeu (5 % da população). Eram uma classe ainda mais pobre; eram caçadores e oleiros. Representam um elemento não assimilado da antiga população encontrada pelos Bantos quando chegaram ao país. 

A origem da classe dominante Tutsi procede das migrações vindas do norte, em contacto com os povos nilóticos, e o resultado foi a criação de governos monárquicos. 

p.540:

Nos novos Estados pós-independência, a heterogeneidade étnica trouxe grandes problemas, mas não sempre foi a consequência de os colonialistas europeus terem reunido diferentes etnias sob uma única administração colonial. Na Ruanda o Burundi a suserania Tutsi tinha-se perpetuado durante o domínio colonial, e o advento da independência libertou uma considerável violência comunal. 




RUANDA

	Vésperas da Independência 
	Os Hutus sublevaram-se contra os Tutsis. Foram massacrados milhares de Tutsis e os sobreviventes refugiaram-se no Uganda.

	1973
	Ocupação militar chefiada pelo General Habyarimana, quem na década de 1980 garantiu o regresso dos refugiados. 

	
	


BURUNDI

	1966
	Derrubamento da monarquia tutsi e o equilíbrio tradicional com os hutus. Um oficial tutsi (Micombero) assumiu a presidência da República. 

	1972
	Rebelião dos hutus (3.000.000) esmagada com brutalidade pelos tutsis: 100.000 mortos e 150.000 refugiados.

	1976
	Micombero foi derrotado pelo Coronel Bagaza, que abraçou o socialismo mas não satisfez os seus jovens oficiais.

	1987
	Oficiais tutsis criam uma Comissão para a Salvação Nacional.


p. 559:

A competição pelo poder político tornou-se cada vez mais violenta. Em Ruanda a ameaça foi a invasão de uma Frente Patriótica Ruandesa (maioritariamente tutsi e refugiada no Uganda). 

	1993 (Burundi)
	700.000 hutus enfrentavam fome (refugiados do Ruanda, Zaire e Tanzânia). 

	1994
	Os presidentes do Burundi e do Ruanda morreram quando o avião regressava de uma conferência na Tanzânia –destinada a acabar com a hostilidade hutu/tutsi no Burundi e no Ruanda-.

	1994 (Ruanda) (Maio)
	A milícia civil hutu-ruandesa fez uma massacre contra os tutsis (500.000 tutsis morreram em 2 meses, e 1.300.000 fugiram para territórios adjacentes). 

	1994 (Ruanda, Agosto, 3 meses depois)
	A Fronte Patriótica Ruandesa ocupou Ruanda. Entre 1 e 2 milhões de hutus refugiaram-se subitamente nas províncias de Kivu e Zaire, esgotando os recursos existentes  e morrendo muitos milhares de disenteria e cólera. 

	1994 (Burundi)
	Os conflitos entre tutsis e hutus continuaram


	-DAVIES, M.L. (1981): "Masais", en Las Razas Humanas. 500 pueblos. Barcelona: Noguer, pp. 41-45.

Os “masai”
p. 41:

Também denominados "moram" adoitam levar baixo o braço um ramilhete de folhas aromáticas a modo de desodorante. 

"No princípio Ngai, o esposo da lua e Criador de todas as coisas, que reside no nevado Kilimanjaro, fez aos masais. Depois criou todas as reses vacunas do mundo para que lhe serviram de alimento"  (Lenda masai)

Os masai chegaram ao do Nilo superior durante os ss. XVII e XVIII, e converteram-se numa elite militar que acabou por dominar todos os pastais do Rift Valley. Hoje 100.000 masais vivem no Quénia e na Tanzânia, ainda que pertencem a clãs diferentes. Não são um grupo homogéneo, pois uns vivem da agricultura (os arushas) e outros da pastorícia (os autênticos masai). 

p.42:

Os europeus não penetraram no país masai até 1880, mas já disputavam com os árabes as rotas do interior (marfim...).

p.43:

"Tradicionalmente los masai pastores eran muy orgullosos y tenían gran seguridad en sí mismos. Les daban lástima los agricultores como los arushas, que carecían de ganado y se veían obligados a cultivar la tierra y por lo tanto a humillarse. También consideraban con desprecio a los herreros, pues su trabajo era indigno de un masai".  



7.8. CULTIVO AGRÍCOLA: Horticultura e agricultura

A agricultura é uma estratégia económica de produção de alimentos, mas também um modo de vida.  

Horticulturaor

· É própria de sociedades não industriais.

· Cultivo extensivo.

· Ferramentas tecnológicas simples.

· Campos com barbeito (cultivo rotatório), que evitam o esgotamento do solo e um excesso de maus bichos. 

· Cultivo de roça: tala, queima e limpeza de uma parte da mata ou pradaria. A cinza serve para fertilizar o solo. 

· Colheita: semente, cuidado e recolha.

Agricultura

· Cultivo da terra mais intensivo e continuado. Exemplos: No Norte de Portugal a terra divide-se em “pousios” e “anoteamentos”.

	
	

	
	


· Uso de animais domesticados, regos e terraços.

· Realiza-se um ciclo anual das actividades agrárias. 

· Os animais são usados para transporte, como máquinas de cultivo, abono e calor.

· Há um trabalho humano e também um  cuidado dos animais.

· Produz-se um rendimento maior que o da horticultura.

· As sociedades agrárias são mais povoadas que as hortícolas.

· A agricultura está em interligação com a sedentarização e com comunidades mais grandes e permanentes que aumentam a possibilidade dos contactos e a formação de urbes.

· Não podemos esquecer que os camponeses moram em Estados sócio-políticos.

· Os agricultores trocam os excedentes da sua produção e permutam produtos.  

7.9. A PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Na actualidade desapareceram os estados tradicionais (incas, maias, aztecas,...), mas coexistem nos estados modernos grupos de caçadores e recolectores, de camponeses e de pastores. Alguns destes grupos só subsistem em locais isolados e transformam-se pouco a pouco. O motivo não é outro que o domínio do modo de produção industrial, a industrialização e a mecanização que leva associada. A industrialização começou na Inglaterra no século XVIII como resultado da revolução industrial –descobrimento da máquina de vapor-. Em termos sociais as pessoas deixaram o trabalho da terra pelo trabalho na indústria e a vida nos centros urbanos. 


Uma característica fundamental da sociedade industrial é o seu sistema político, o Estado-Nação. Os sistemas políticos são quem de controlar todo o território e os seus cidadãs, a diferença dos estados tradicionais. A melhoria dos transportes e das comunicações é outra das características da sociedade industrial. 

7.10. A SOCIEDADE PÓS-INDUSTRIAL

“Até os nossos dias a sociedade humana nunca tem existido” (Worsley, 1984)

Este autor afirma que até há pouco tempo não podiamos falar em formas de associação que integrassem toda a terra e toda a humanidade. Em muitos sentidos o mundo converteu-se num sistema social único, consequência do acréscimo das ligações de interdependência, isto é, da globalização. As relações sociais, políticas e económicas ultrapassam fronteiras, nações e estados. Nenhuma sociedade do mundo vive completamente separada das outras. 


Segundo alguns autores a nossa sociedade é cada vez máis pós-industrial, isto é, caracterizada por adoptar um modo de produção económica baseada nos serviços na informação e no conhecimento do mercado mundial. Autores como Ralf Dahrendorf, Daniel Bell ou Alain Touraine sublinham que nestas sociedades pós-industriais o fundamental foi o processo de terciarização que as converteu em sociedades de serviços. 
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	Anexo: 

	CAÇA, PESCA E RECOLECÇÃO

PASTORÍCIA
	AGRICULTURA
	INDÚSTRIA

	· Participação de todos

· Não há excluídos

· Todos recebem

· Reciprocidade

· Troca directa

· Distribuição e consumo imediato
	· Troca por via matrimonial

· Reparto do gado em rebanhos

· Acumulação
	· Troca do excedente

· Permuta de produtos

· Terra e mercado

· Equilíbrio entre o trabalho e a necessidade

· Acumulação
	· Moeda e mercado

· Acumulação capitalista


	CAPITALISMO
	SOCIALISMO

	· Posse individual dos meios de produção

· Exploração

· Subordinação

· Desigualdades sociais

· Trabalhamos mais do que recebemos (mais valia)

· Ganhos lucrativos

· Manipulação consumista

· Valor: individualismo

· Trabalhamos para outros, não para nós próprios
	· Distribuição equitativa dos bens

· Não tende a haver distinção de classes

· Participação colectiva na propriedade dos meios de produção


MBUTI-Zaire-caçadores e recolectores





BANTO-agricultores








